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Voltam á tela da discussão os

diversos monopolios que o sr.

Marianne de. Carvalho tinha, desde

ba muito, eugemlrado para syndi-

catos que vivem da exploração do

thesouro publico.

Para se cmnetterem os maio-

res attentados contra a liberdade

da extinção do (ie/icit. o equilibrio

passadas as primeiras impressões,

se em observarse mais detidamen-

te essas medidas ñanceiras ver-se-

ha, por detraz da iuquebrantavel

vontade¡ do ministro, o syndicato

,poderoso- a¡ impor a necessidade

J da approvação d'ellas.

Os monopolios levantam hoje.

como já em tempos levantaram,

vivas recriminações, não só dos

operar-ins directamente lesados.

mas ainda da todo o povo. D'um

modo differente são olhados os

outros meios de que o ministro da

Fazenda tem lançado mão para

Conseguir o equilibrio das despe-

zas com a receita

p. O povo viu tributar os generos

alimentícios: sujeita se á reforma

da matriz predial que nada mais é

do que um aggravamento do im-

posto sobre a propriedade terri-

torial, enem uma queixa soltou,

nem um protesto fez anuir. A ne-

Cessidade de salvaro thesouro pu-

blico arruinado por varios despre-

dicios, mostra-se a todos. E nin-

guem se queixa e ninguem pro-

testa porque se não ve, por detraz

destas medidas onerosas, o syn-

dicato aguardando o consumidor,

ocontribuiole para embolsar os

reaes colhidos pelo imposto.

0 syndicato, Instituição, agen-

cia de exploração de moderna da-

ta. associação d'argentarios ambi-

ciosos, domina em todos os pla-

nos linanceircs. é a pieuvre que

nos enlaça, que nos suga e que nos

hade cavar mais o abysmo para

onde caminhamos. O syndicato

une se, liga-se directamente com

o funccionalismo, doença chronica

de que vimos soifrendo desde a

instituição do regimen liberal en-

tre nós. E estes dous males tendem

a produzir o edeito mais desastro-

so possivel.

Por causa do viu-.io dos empre-

gos roubam se os braços ao com-

marcio. às industrias. á agricultu-

ra e sobrecarrrga se carla vez mais

com despesas o orçamento. Nas

diversas secretarias enchemeiam

os ,funccionarios que nada fazem,

que muitas vezes nem sequer

comparecem nos seus lugares.

mas que não deixam de receber

por inteira a remuneração que

ihesfoi arbitrada. A secretaria é

o hospicio dos validos que não

querem trabalhar. Por causa dos

syndicatos organisam se e votam

se os monopolios que vão pôr em

cheque a liberdade do industrial,

que reduzem o operario ao antigo

servo da gleba, que levantam e

acirram a lutar entre o capital eo

trabalho.

Assinatura em Ovar semestre 500 rs. r

l

Fora. do reino acoresce'o porte do cor- '

Annunciam-u obras litterarias em

industrial invoca-se a neuessidade ,

demasradameutealtc. Os gritos da

das receitas com as despezas. mas ,
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quuanto o funccionario, o

empregado vive farta e fidalga-

mente e pessea às hons em que

devia estar na repartição, o ope-

rario, trabalha activamente para

ganhar 0 pão de cada dia, e qnau

do 0 parco rendimento do seu tra-

balho lhe éainda roubado pelos

syndicateiros lucta, protesta, grita

e barafusta em maetings.

Mas que importam ns protes-

tos e os gritos dos guardar. que

pretendem nãomorrer de fome?

nada; os ministros estão collocadns

plebe não podem por alles ser ou-

vidos, por ellos que vivem envol-

vidos nos syndicatos que lhes pa-

gam o seu zelo, e cercados pelos

empregados que os bajulam.

E' o que estamos vendo que

succederá aos ineetings ¡reportan-

tes e concurridissimos que ultima-

mente se teem celebrado no Por-

to. Abi os operarins têem protes-

tado contra n monopolio dos taba-

cos votado ha dias na camara dos

deputados e que dentro em pouco

sera lei n'estes reinos.

A palavra d'um ministro em-

penhada aum syndicatu para fa-

zer votar uma lei que assegura

grandes lucros, não poderia ser

desmentida ainda quetodos osope-

rarios do reino pretestassem.

A palavra do sr. Marianne de

Carvalho vale mais do que a do sr.

José Luciano de Castro.

Ainterpellacão

N'um vivo e brilhante discurso

o sr. Pinheiro Chagas interpellou

o sr. ministro do reino acerca das

patifarias praticadas n'este conce-

lho pelos chamados progressistas.

Esta interpellação que desde

ha muito lôra aununciada, teria

passado para o rol dos esquecidos

se não .fossem as ultimas violen-

cias que obrigaram o sr. Pinheiro

Chagas a .chamar a a-ttencão do sr.

Jose Luciano de Castro para o es-

tado de verdadeira anrchia que

lavra ein-Ovar; HaVia muitos que

desejavam Ver addiado indeñnida-

mente o ajuste de contas porque

tinham o seu nome ligado às mais

celebres patiiarias. Entre elles fi-

,gurava especialmente o celebre

desembargador Mattoso. que não

'só antes, como durante o tempo

;em que o sr. Pinheiro Chagas fal-

lou. esteve sobre brazas.

O desembargador Mattoso bem

sabia que por mais violento que o

sr. Pinheiro Chagas fosse no atta-

:que, nunca poderia corresponder

á violencia das selvagerias pratica-

das em Ovar pelos condenam' que

recebiam as ordens do morgado'

da -Oliveirinha. e por isso tremia

!de vêr a camara olhal-o como o

“algoz d'uma villa inteira.

Na bancada dos ministros es-

tava o sur. Jose Luciano, o advo-

gado dos crimes de seu irmão mais

velhorEra a elle que iam ser pe-

didas as explicações de todos os

atleutados, a elle que tinha desem-

penhado um 'papei soaundario,

que apenas subscrevera às impo-

sições feitas,

Para que os nossos leitores fa-

çam uma idea de que foi essa in-

terpellação transcrevemos o ex-

celente extracto d'ella. publicado

pelo nosso collega, “Correio da

Manhã.»

«Narrando as transferencias,

as demissões, que tinham assi-

gnalado a entrada. em scene. do

partido progressista em Ovar,

referiu-se entre outras cousas o

sr. Pinheiro Chegar á transfe-

rencia. do delegado.

Tão feroz foi o partido pro»

gressiata., respondeu o sr. José

- Luciano que nomeou este dele-

gado, essa. victima do tribu-

nal administrativo de Ville. Reall

Mas os tríibunacs administra-

tivos, replicou o sr. Pinheiro

Chagas, crearam-se uns poucos

de mezes depois de entrarem os

progressistas no poder. E se o

delegado era. um magistrado tão

digno que o governo progressis-

ta vinha a escolhel-o depois para

juiz, e claro que, transferindo-o

contra a sua vontade quando el-

le era delegado em Ovar, prati-

cou uma Violencia injustiiicavel;

castigou um magistrado que de-

pois reconheceu que era dignis-

simo.

E em que posição ficou, de-

pois d'esta nomeação, o Campeão

das Províncias que nrrastárn

pelas ruas de amargura este de-

egado, deitando foguetes quan-

do se viu livre d'elle, e saudou-

do o nosso amigo que o substi-

tuis. ?

c

Contára o sr. Pinheiro Cha-

gas equella famosa façanha do

Coentro quando se fechou na. ca-

mara municipal, e não deixou

entrar a vereaçâo.

Respondeu o sr. José Lucie,-

no que o sr. Aralla não quizera

mostrar o livro do recenseamen-

to, e que depois abnndonára o

edificio, tendo Coentro de o guar-

dar com força armada. Accres-

contou que o Coentro, apenas

soube que a! vereação estava á

porta lh'a mandou abrir, e que

elle, ministro do reino, apenas

soube por telegrumma, do sr.

Aralla o que se passava, telegra-

phou ao governador civil de

Aveiro: não recebendo resposta

satisfetorio, enviou-lhe segundo

telegramma, e Coentro cedeu o

canso,

' sr. Pinheiro Chagas ans,-

lysou a. verosimilhança dJestas

declarações:

' .°-O sr. Aralla. não quer

mastrar o livro do recenseamen-

to, e logo em seguidavsne, aban-

donando o livro e a livraria

áquelle :memo a. quem momen-

tos antes nem sequer de longe

queria mostrar o livro.

2.°-Goentro constitua-se fiel

depositario, e quando vem o do-

no da casa, não lhe sbre a. por-

t8..

3.° -Coentro, apenas sabe

que «a» »vereação está, á porta,

¡nanda-a. entrar. Ao mesmo tem-

po o sr. Aralla. vê-se obrigado a.

telegraphar ao sr. José Luciano,

este telegrnpha ao sr. Manoel

Firmino, recebe resposta que o

não satisfaz, telegrupha nova-

mente e só então é que Coentro

se decidiu a. deixar entrar n

vareação. Para. quem abriu a.

porta, apenas soube que a verea-

ção tucz'tra. a, campainha, não dei-

xou de levar o seu tempo.

li¡

Negára o sr. José Luciano

que as unctoridades tivessem ca-

pitaneado os motins, o sr. Pi-

nheiro Chagas mostrou-lhe umas

poucas de representações do ca-

mara em que essa. accusãção se

formulava, e que o sr. José Lu-

ciano reconhecem como verda-

deira. Comtudo conserva,sz os

administradores, sem ter cora-

gem de protestar contra as nc-,

cusnçõcs que n camara. fazia. aos

seus delegados, porque bem sa-

bia. que essas nceusnç'õcs eram

verdadeiras.

*

O sr. Pinheiro Chagas contou

o caso da forca de Ovar, e per-

guntou o que faria o sr. José

Luciano se em Lisboa se armas-

se uma, forca onde se penduras-

se em oiiigie o sr. Marianne?

Não diremos, observou o sr. Pi-

nheiro Chagas, que isso lhe de-

sagradasse, mas em todo o caso

prohibia.. D'esta. phrase resultou

fazer o sr. José Luciano em res-

posta. uns grandes protestos de

afeição pelo sr. Marianna, ac-

crescenteudo que a prova doque

o sr. M'arianno the agradam

muito, era ser elle ainda minis-

tro da fazenda. Bravo! Em lhe

não agradando, ¡die-n'o na. rua.

Sim senhor! gostamos de ouvir

isso.

D

Com relação ás famosas vio-

lencias praticadas no eleição da.

eommissão_ de recenseamento, e

que o sr. Pinheiro Chagas instou

.largamente, citando a narrativa

da Provincia fulminante para. o

governo, respondeu o sr. José

Luciano que a, Provincia dizia

uma. coisa, mas que o sr. admi-

nistrador (lo-conselho dizia outra..

Ah! isso com toda a certeza. Não

era muito provavel que o admi-

nistrador oonfessasse as patifarias

por elle mesmo praticadas.

Como conservava. o sr. José

Luciano auctoridades que, se não

eram cumplices, eram ineptes ou

fracas, porque nem ao menos ti-

nham feito alguns esforços para

salvar a palavra compromettida

do ministro ? O sr. José Luciano

dizia que se dirigissem as victi-

mas ao poder judicial. Foi o que

fizeram, e o poder judicial pro-

nunciou muito gente. Que se di-

rigissemtambem ao poderjudicial

›se- julgavam o recenseamento vi-

2.° anno
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ciado. Porque não tinham feito o

mesmo os progressistas, se consi-

deravam viciado o recenseamento

pelo sr. Arallu?

Nlisto levanta-se o sr. Jose

Luciano e declare. o seguinte:

-Foi porque se fez passar

uma. lei para. ser mudado 0 juiz, e

ir para. Ovar um magistrado que

não fazia, justiça.

A esta interrupção extraordi-

naria na base do sr. presidente do

conselho, imagina-se bem qual se-

ria. a replica do sr. Pinheiro Cha-

gas. Não pôde deixar de dagellar

vehcmeutemente o ministro, que

assim vinha insultar no parlamen-

to o poder judicial, e eceusar um

juiz da falta de integridade, sem

proceder contra. elle do modo que

as leis facultam, e deixando-o con-

tinuar a julgar em qualquer co-

marca.. A esta vehemcnte objurgs-

toria não respoudeu uma. só pula-

Vra o sr. presidente do conselho.

Finalmente com relação aos

casos ultimamente occorridos em

Ovar, leu o sr. José Luciano um

jornal para provar que eram- os

regenerndores os provocadores, o

que o administrador impedira um

ou outro insulto, ora. d'essn leitura

resultou saber-se que durante

quatro ou cinco dias esteve Ovar

em perfeita desordem, e que o

administrador prendeu varios re-

generadores por trazerem revol-

oers comsigo. Pois é clarol Em

Ovar deve-se andar com leques.

A terra é segura.

Esta. accusação de serem os

regeneradoros os provocadores é

muito divertida. O recenseamen-

to ern viciado e era nosso, eramos

nós os que dominavamos Ovar

pelo terror. Bois com tudo isto

eramos obrigados a. abandonar a

urna nas eleições muuicipaes.

Posmoso!

I

Finalmente o sr. Jesé Luciano

lembrou que o IÍ'. dr. Frogatciro

tinha. sido progressista. Pois tanto

melhor! tornou o sr. Pinheiro

Chagas, mais me serve esse ar-

gumento. Prova. que os progres-

sistas dignos e honrados em

Ovar não quizeram ser cumpli-

ces das violencins e das atroci-

dades que ali- se'estavam prati-

cando.

Passar de opposição para o

partido que governa. é frequente

e pode ter motivos sordidos, mas

abandonar o partido que entre

no poder para. ir para a. opposi-

ção, principalmente em Ovar,

mostro que se obedece a motivos

elevados e dignos, e que não

quer equelle que o faz associar-

se a. triumphos que considera

vergonhosos.

Ninguem replicou no discur-

so do sr. Pinheiro Chegam»

A defesa do sr. .lose Luciano

de Castro foi o que não podia' dei-

xar de ser-risivel. Fundada sem-

pre nas informações dos seus de-



legados, dos celebres administra-

dores d'Ovar, que procuram sem-

pre occultar os delictos que prati-

cam e mandam praticar. E' velho

este costume tanto do ministro

que tem de defender-se como das

auctoridades que para justiücarem

os seus actos inventam razões im-

possiveis. 0 ministerio serviu-se

das que lhe apresentaram que se

não o 'convencerom serviram ao

menos para não deixar impres-

sionada a camara com os moder-

nos feitos dos morgados da Oli-

veirinba.

AW

As modernas violencias

Os nossos detractotes não pó-

dem um momento só de deixar de

mentir. Organisam as arruaças, os

attaques aos adversarios e depois

forjam as calumnias para sejusti-

ficarem aos olhos dos extranhos,

pois que cm Ovar já todos conhe-

cem os seus ardis pouco engenho-

sos.

Todos os habitantes do conce-

lho souberam das provocações e

dos espancamentos pleneados dias

antes pelo cenacnlo, chamado pro-

gressista, e apesar de toda a evi-

dencia os provocadores e espan-

cadores apresentaram-se como

victimas.

Agora com as provocações de

segunda e quarta-feira acconteceu

precisamente o mesmo. Quem pro-

vocou foi o advogado Francisco

Francisco Fragateiro e provocou

o Bernardo Vaccas por alcunha o

Farrapeiro «um cidadão honesto.

honrado e etc.» Não foi este con-

junctamente com outros que

aguardavam a passagem d'aquelle

advogado, escondidos na baiuca,

não; para conseguirem os seus

fins, lançam mão de todos os

meios, ainda os mais indignos.

O snr. José Luciano, conscio

da tristissima posição em que se

achava, procurou não somente de-

fender-se a si e aos seus delega-

dos, mas, mais do que tudo defen-

der o seu irmão, o desembargador

Mattoso. Mastigava, repetia por

muitas vezes a mesma cousa e es-

cudado na sua maioria arrhitecta-

va razões impossiveis que serviram

depois para uma replica vcbemen-

te e brilhante que lhe applicou o

snr. Pinheiro Chagas.

O sur. Jose Luciano serviu-se

do nosso jornal para a defeza das

ultimas arruaças: mas de que mo-

do '2 truncando o sentido de tudo,

lendo sómente o que lhe convinha.

SÓ d*uma vez, por mero descuido

leu um trexo que deveria ter cor-

tado-o que se referia ao Lopes

quando em presença do adminis-

trador do concelho aggrediu o nos-

so amigo Jose Luiz Cerveira-mas

ao lel-o abaixou de tal modo a voz

que quasi se não percebia o que o

jornal contava.

A um attaque leal. vigoroso

respondeu o snr. José Luciano

com evasivas, com mentiras e insi-

nuaç'ões. Nem podia deixar de ser.

As selvageriasld'Ovar não tinham

explicação; quem o duvida 7 os

heroes das arruaças decerto não.

E fazem bem em assim contar

as violencias e as esperas que or-

ganisam. Ellas teem um carater

tão baixo tão inverosimil que nin-

guem os acredita. Ninguem pode

conceber que um bando attaque

inesperadamente dous ou tres ho-

mens que socegadamente reco-

lhem a casa: ninguem pode conce-

ber que haja directores d'um ban-

do que, por mais miseraveis, por

mais cobardes que sejam, laorem

mãos d'índividuos já compromet-

tidos para despertigiar e attaoar

os adversarios que temem, que

precisam de elemiuar.

Em todos os attaques nos não

vemos o Farrapeiro, o Zezere e

os outros companheiros, esses são

meros instrumentos. Commettem

os crimes porque os crimes lhes

são impostos como necessidade da

vida. Se os não coiumetterem :ima-

nhã não terão pão para comer, ou

o grosso do bando não pedirá, não

impera aos jurados a absolvição

n'aquelles em que estão compro-

mottidos.

Os instrumentos desapparecem

para apenas vermos os verdadei-

ros agentes que se occultam, que

ficam em suas casas esfregando as

mãos. de contentes, ou que das re-

partiçães organisam os planos de

attaque.

Perguntava na Camara o snr.

Jose Luciano-porque é que o

advogado em vez de mandar ao

juiz de direito o officio. não. man-

dou antes para juizo a participa-

ção do crime ?

A razão é simples, sr. JoséLn-

ciano. Se o ads'ogado participasse

o crime, organisar-se-ia um pro-

cesso que seria junto ao dos qua-

renta maiores contribuintes, por-

que todos os que atacavam já estão

eomo reus n'esse processo: n'elle

seriam julgados. Dado o caso da

condemnação seriam castigados as

instrumentos o os verdadeiros cul-

pados ficariam isentos da pena, e

são elles precisamente os que é

necessario castigar. Mas como

hoje todos temem de jurar contra

esses, é necessario aguardar a epo-

cha da liberdade para que os cul-

pados encontrem o castigo confor-

me ás culpas.

W
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Porcas.-Faz terça felra ol-

to mezes que os limonadas levan-

taram na Praça as forces.

_-

Pesca-Tem sido diminu-

ta a pesca na costa do Furadouro

na Semana linda. Além da sardi-

nha ser pouca os preços teemsse

conservado muito baixos.

Doença. _Acha-se bastante

incommodada a eSposa do nosso

amigo Manoel Bernardino d'Olivei-

ra Gomes.

Que o seu restabelecimento se-

ja prompto e o que sinceramente

desejamos.

JlIlgamento.-Terça-fei-

ra foi julgado na comarca d'Estar-

reja, pelo jnry mixti, nm indivi-

duo accusado de passador de _moe-

da falsa. -

Foi condemnado.

Juiz de paz. - Passou

quarta feira na camara dos depu-

tados o projecto que cria n'esta

villa um districto dejuiz do paz.

Um acto de cal-Idade.

-Sob esta epigraphe diz o noss

collega «Correio da Nouteu: (A es-

posa de snr. presidente do conce-

lho movida por um impulso de

compaixão foi sollicitar de sua ma-

gestade a rainha um obulo para as

victimas do Furadouro que se de-

batem nos horrores da fome» . . .

«Sua magestade attendeu a

supplica com a sua costumada be-

nevoleucia e mandou que do cofre

dos innundados fosse mandado

áquelles infellizes a quantia de

5003000 reis»

O Povo d'Ovar

A esposa do sur. presidente

do concelho foi movida por um

¡mpulse de compaixão!! Estima-

mos deveres esta compaixão.

Compaixão das victimnsoue

Su debatem nos horrores da fom'ell

Não sabíamos que por là por Lis-

boa se armasse tanto ao etTeito com

estas compaíatõese fomes.

E a rainha tambem 'com muita

compaixão mandou dar 5005000

reis do cofre dos innundados!!

Quasi chegamos a admirar tanto

despendimento.

E' assim que os jornaes vão

mostrando a rainha conto_ um An-

jo da Caridade. mas fazendo esmo-

las com o que e doenmtros.

E atraz do Anjo da Caridade

já sellado e prompto-a rainha:

o «Correio da Noute» quer-nos

impingir um outro anjo da carida-

de em 2.' edição-a esposa do sr.

presidente do conselho. Tambem

estimamos muito e ficamos espe-

rando ver a 2,“ edição fazer a

quaesquer innundados uma esmo-

la com o dinheiro do ministro do

reino.

Professor interno.-

Foi nomeado professor interino

para a eschola municipal de Cor-

tcaaça o sur. João da Nabia.

Ao menos todos os emprega-

dos da camara ou individuosinves-

tidos em cargos pagos por ella.

estão eaerrendo os seus lugares

interinamonte. Quer dizer-se os

nomeados estão promptos à pri~

meira voz do commando, muito

bem vae, senão...rua; e alem d'is-

so não pagam os direitos de merce

O que já não e mau de todo.

QIllntanlstas. - Sexta-

feira da semana passada uma com-

missão dos estudantes do quinto

anno juridico foram entregar á

rainha uma representação afim de

novamente serem examinados os

estudantes que este anno ficaram

reprovados ou passaram simpli-

citer nos actos ha pouco feitos.

0 excessivo rigor com que no

presente anno foram examinados

os quintanistas de direito de

nenhum modo justificavel atten-

dendo aos precedentes 'd'aquelle

anno: a accumulação das materias

a estudar. occasionada pelos muitos

feriados, decretados por causa da

febre typhoide, que no anno lecti-

vo grassou em Coimbra: alem

d'estes muitos outros motivos que

os estudantes não quizeram apre-

sentar, tornou o pedido justissi-

mo.

Quasi toda a imprensa se tem

declarado em favor dos peticiona-

rios e segundo cremos o minis-

terio está propenso a decretar a

repetição em Outubro dos actos

do quinto anno juridico. tendo pri-

meiro ouvido a opinião favoravel

dos lentes da faculdade de direito

que se achavam em Lisboa. Mas

antes de ditinitivamente rBSolver

mandou que fossem ouvidos os

lentes da mesma faculdade que

ainda não tinham sido consultados.

Oxalá que a caturrice, o anno

proprio d'alguns lentes não im-

peçam a reparação devida aos es-

tudantes viotimas dos quatinuculas

universatorias.

Por lá e por Mir-Espa-

lhou-se ha dias o boato de terem

sido sulitrahidos do cofre muui-À

cipal d'Aveiro, oa gerencia do

grande conselheiro Manoel Firmi-

no 6 contos de reis, sendo este

desfalque descoberto pelo digno

vice-presidente da mesma cam' ra

ex.mo sur. dr. Elias Fernandes Pe-

reira, que logo que conheceu 0

desfalque pediu licença para se re-

tirar da presidencia e conjuncta-

mente com elle alguns vereadores.

Esta-nos lembrando uma faça-

nha d'oste sempre beroe Manoel

Firmino que algum tanto se pare-

a

ce com esta. Manoel Firmino lem-

brou-sc um dia de rifar um carro.

dilferentes joias relogios o outros

objectos de valor, objectos que

não tinha, nem mesmo nunca

teve. Dividiu os bilhetes da rífa

por differentes pessoas e por dif-

ferentes terras e na occasião em

que mandava o' bilhete accompa-

nhava-o d'uma carta declarando

que avisaria o individuo do dia

em que seria feita a tal Tila. e

pedindo na volta do Correio o di-

nheiro, a importancia do bilhete.

Dividiu d'esta forma muitos

bilhetes e quando viu que estava

esgotado este expediente finan-

ceiro calou-se. muito bem calado

e os que compraram os bilhetes

ficaram como ficarão a esperar

que Manoel Firmino lhes mande

dizer o dia em que se lia-de effe-

ctuar a rifa.

E alguem admira-se depois

d'estes factos de que a verba as-

signada para soccorrer as vitimas

do incendio do Furadouro seja

uma petal

A proposito d'este desfalque

vemos no nosso distincto college

o «Correio d'Aveiro» estes espiri-

tu0sos versos:

ZlG-ZAG

Foi galaute esta farçada.

Depois de aberta a sessão,

Disse logo o presidente:

-Eu cá peço a demissão.

Foi signal de debandada:

Avelino disse: n convenho,

E depois acrescentou

-Eu agora aqui não Venho.

Em seguida um seu collega,

Sentiu-se estremecer.

E já de cbapeu na mão:

Não temos cá que fazer.

Por fim disse um terceiro.

_Sou da mesma opinião,

De Villar o lavrador

Pode fazer so sessão.

Mas este rilhando o dente,

Logo ergueu-se, está bem visto

Dizendo muito zaogado

-E° melhor fecharmos isto.

Lavrador não valho nada,

Eu Ouço apenas lerias,

Isto é cousa combinada,

Todos querem por-se em ferias

Sahiram--fechou-se a porta

Ficou tudo em solidão:

Agora pergunto eu-

Quem faz a corporação ?t

Todos fallam sem robuço,

Nos ii vão pondo os pontos,

No caso do conselheiro

Empalmar os sete contos.

Sete contos, sete contos!

Bagatolla esta quantia,

S'om pobre furtasse um pão

0 Miguel logo o prendia. ›

Mas prender o conselheiro,

Nem por sombras, alto lá

Pela nova falcatrua

Há de ter outro crachá!

Novos tempos novos usos,

Que bonitas mutações,

D'anies os ladrões nas cruzes

Hoje cruzes nos ladrões.

Conselheiro, conselheiro,

Tu enchendo as bolsas ias,

Se á frente te não surgisse

(Jum nobreza o senhor Elias.

Por ahi foste infeliz,

Mas o logro ha de vingar

Quando tome a presidencia

Teu compadre de Villar.

A Roxo.

-gnlhnso com a distincta carta pas-

 

   

 

    

   

   

  

    

   

    

   

   

  

 

    

 

    

   

  

  

0 deputado por Ovar.

-th esta epigraphe publica o

nosso collega o «Correio d'Avei-

ro» o seguinte:

O sr. Barboza de Magalhães,

deputado por Ovar, vae ser met-

tido em processo, por ter no par-

lamento feito demasiado'uso da

'Sua hilis, lançando as mais vis ca-

Iumuias sobre os caracteres que

fizeram para da ultima mesa elei-

ta da Misericordia d'esta cidade.

lla calumnias tão atrozes, que

não basta o anathema do tribunal

para as desforçar. A de que se*

trata e d'essas, e d'essas que few

rem terríveis, pelo espirito refal-

sado e acintoso que as inspirou, e

não conhecemos outro desforço

para tamanha affronta mais do

que uma severa correcção mate-

ríal, para escarmento e emenda

de crealuras que se fazem fortes

na propria fraqueza, por suppo-

rem que ninguem se permitte a

liberdade de lhes molestar o phy-

sico microscopico e transparente.

Veremos e contaremos.

*WM-

0¡ limonadas apprecla-

dos por elles proprios

nos seus merltos pe¡-

¡oaes e politicos:

 

U Ovarense, o supremo . .

que. na qualidade de tolo varrido,

aquilatanos pela mesma craveira

porque se mede a si. tendo em

vista o reino dos ceus. pois esque-

ce o proverbio relembrado por

mim-Nâo lia cego, etc; que nos

passa diploma de «nullidadesocio-

sas». porquanto elle e o sabio. . .

o -..........

0 grandissimo talento, o bur-

ro incomparavel, que estropia a

grammatica e abocanha, apunhala,

esfarrapa a boa logica;. . .

(Continua) Angelo Ferreira.

D0 Districto d'Aveiro, n.° 1305.

-1I

ANGELO

Era um pobre diabo, um desgraçado, um pull

Tmha n'alma a cançao dos tlotas, a aria

Dos animaes servís.

Encontro-o o «Hellen na faltad- d¡ indlmeh

E comprar¡ o furnpo-nqnelln con-nlennll-

E alguns objectos vis.

(Continua) Arthur Trampolim.

Do Ovarense, n." 63.

tl!

Perante caracteres tão veno-

randos o ingrato Limonada não

ponde obter lmportancia alguma

apezar de se ter apresentado or-

sada pela.. . caridade.

Lançado á margem encolheu

as garras aduucas e começou no-

vamente a ser perseguido pela ne-

cessidade. i

As lagrimas d'uns e a compai-

xão d'outros levaram algumas boas -

almas a eollocaro Limouada n'uma

freguezia proxima com um orde-

nado de cem mil réis. Estenden-

do de novo as garras taes qUe re-

pellido pela animadversão publicam

teve «te/abandonar esta posição

conseguindo mediante concurso ir

para bem longe da terra exercer

clinica. Conquistou-lhe este parti-

do uma boa alma cujo nome por

emquanto occultarei.

(Continua) Angelo Ferreira.

Do Districto d'Aveiro n.° 1400.
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ANGELO FERREIRA

PBSSO'I de ventas ievantadaa pe.

lo Furadouro.

Bambaleara enormemente rom

os braços, ao passar pelo assem-

bleia: ia então oprnmado como um

espantalho armado no cabo d'uma

vassoura.

Passou pelo Azeredo e desbar-

retou-se.

Esteve à beira-mar aspirando

as salsas brizas.

Olhara o occeano e a vasti~

dão infinita n'aquelle momento

mysterioso du crepusculo da tar-

de; tinha então a expressão me-

lancolica, inetfavel, ideal, d'um

macaco thysico.

(Continua).

Do Ovarense, n.° 66.

Archicisla.
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MMÍNCIllS ..troianos

ANNUNCIO

(2.' publicação)

  

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão c Sobrei-

ra, › correm editos do 30 dias a

contar da segunda publicação

d'este annuncto no «Diario do

Governo» citando as interessa-

das Josepha Clara de Jesus e

marido, cujo nome se ignora,

ausentes em parte incerta no

Brazil, para assistirem aos ter-

mos do incidente que se levan-

tou no inventario por obilo de

Francisco d'Oliveira Louro, mo-

rador que foi, na travessa dos

Campos, d'Ovar para partilhar

os bens herdados de Maria Can-

dida Fragoso por Rosa Clara de

Jesus, primeira mulher do in-

ventariado e irmã e cunhada

d'aquelles interessados com que

outros representam seu pne Ma-

noel Ferreira Dias fallecido de-

ois da referida Rosa Clara de

esus.

Ovar3 de Agosto de 1887.

Veriñqnei.

0 Substituto do juiz deDireito.

José Narciso de M. Ferreira.

Esrrivão.

Antonio dos Santos Sobreira,

(84)

ANNUNCIO

(2.' publicação)

Pelo juizo de Direito da Co-

marCa d'Ovar, escrivão c Sobrei-

ra, › correm editos de trinta dias

a contar da segunda publicação

d'este annunclo no :Diario do

Governo» citando os credores e

le :itarios desconhecidos ou re-

si entes fóra da comarca e os

interessados José Antonio Cor-

reia dos Santos, solteiro,

maior, ausente ,em parte

incerta no Brazil e Rita da Cu-

nha, solteira, menor pubere,

ausente em parte incerta do

Porto, aquelles para deduzirem

os' seus direitos e estes para

todos os termos :lo inventario

por obíto de sua mãe Anna Bi-

ta da Cunha, moradora que foi

na rua dos Campos d'Ovar, nos

termos dos 3.° e !rf do art.°

690 do Codigo do Processo.

Ovar, 2 d'agosto de 1887.

Verifiquei .

0 Substituto do juiz de Direito

José Narciso de M. Ferreira.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(85)

 

ANNUNCIO

(1.“ Publicação)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do

Escrivão Ferraz, correm editos

de trinta dias, a contar da pu-

blicação do segundo annuncio

a este respeito no «Diario do

Governo» citando os interessa-

dos Antonio de Sá Rodrigues

e mulher, Joaquim de Sá Bo-

dri es, solteiro, maior, Manoel

R rigues Pichel, casado e Ro-

sa de Sá e marido Antonio Pin-

to Ferreira, auzentes no Impe-

rio do Brazil, e os credores e

legatanos desconhecidos ou re-

sidentes fóra da comarca estes

para deduzirem o seu direito e

aquelles interessados para to-

dos os termos do inventario or-

phanologico a que se procede

por obito de Manoel de Sá Bo-

drigues, viuvo, do logor de Gon-

dezende, freguezia de Esmoriz,

sem prejuizo do seu andamento.

Ovar 20 de Julho de 1887.

Veriiüquei

O substituto do juiz de direito,

Jose Narciso de M. Ferreira'

0 Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

(87)

ARREMATAÇÃO

(t .' Publicação

No dia 28 do corrente, por

11 horas da manhã; á porta do

Tribunal Judicial, sito na Praça,

d'esta Villa, e na execução de

sentença que Manoel d'Olivei-

ra Barbosa, casado, da rua das

Ribas. dwsta Villa. move contra

Anna Rodrigues Jesus Leite e

marido da freguezia de Vallega,

e outros, d'estacomarca, se-ha-

de proceder á arrematação dos

bens seguintes=Uma proprie-

dade de casas terreas com quin-

tal, poco, eira, casa da elra e

pertences, sita no lo r do Cou-

to de .cima de Guil ovae, fre-

guezia d'Ovar, avaliada em

680$000 reis=Um giro de oi-

to em oito dias, em um moinho

sito no logar do Mortal, de Gui-

lhovae d'Ovar, avaliado em

4%000 reis-:Outro giro de

moinho, de oito em oito dias, no

moinho denominado= uehra

costas=sito no logar de ande,

d'Ovar, avaliado em 2434000

reis=Um matto e pinhal deno-

minado a Portadona, sito nos

limites da freguezia d'Ovar,

avaliado, em 22035000 reis:

Uma terra lavradia chamada o

Ervidal. sito na Carvalheira de

cima de Vallega, avaliada em

34035000 reis=Uma terra la-

vradia chamada o Ribeiro, sita

na Carvalhcira de cima, de Val-

loga., avaliada na quantia de

760$000 reis-:Um mato e pi-

nhal chamado as sete fontes,

sito nos limites do logar dalone,

freguezia de Sao Vicente, ava-

liado em 14%5000 reisz-Um

alvião de ferro avaliado em 300

reis=Uma pà de ferraz-.um ter-

çaxlo brazileiro e um crivo, tudo

avaliado em 500 reis=uma pi-

pa de levar vinho em 600 rois

:Uma leia de linho e estopa

com 21 metros, em ?$100 reis

=e outra teia de linho em no-

vellos com o peso de 5.202 ki-

logrammas, avaliado em 43000

reis. Pelo presente são citados

os credores incertos dos executa-

dos para assistirem á arrema-

tação.

Ovar, lt de agosto de 1887.

Veriüquei a exactidão

0 substituto do juiz de direito.

GUIA

no

NATURALISTA

Colleccionndór, conservador e

preparador

POR.

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planclias ep

espeCImens vegetaes

l vol. br. . . 000 réis

Pelo correio franco de porte a quen

enviar a sua importancia em

eatampilhas

A' livrar'iaz-.Cauz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros. !8 e 20.

PORTO

CAMILLO É. BRANCO

AGOSTINHO DE CEUTA

Drarna em 4 actos

3.a ediçao, emendada

Livraria: Cruz Coutinho =

editora. Rua dos Caldeireiros-

l8-20-Porto.

TYPOGHAPHIA

DO

José Narciso de M. Ferreira.

O Escrivão,

Eduardo Elysia Ferraz de Abreu.

(86)

ANNUNCIõã

o CAMÓES

SEMANARIO

  

Romances-contos-viagens

-sciencia ao alcance de todos-

curiosidades -anedoctas-chara-

das- poesias-actuaIidades-bio-

graphias - revistas de tbeatro -

criticas litterarias - humorismos

-consas uteis-narrativas histo-

ricas-leituras de familia-moral

e religião _educação-progressos

artísticos-maravilhas da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos -anti-

gualhas-usos e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constara de qua-

tro paginas. a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignatura para

o Porto, é de 46000 réis poranno,

500 réis por semestre e 250 reis

por trimestre; para a províncias

46200 reis por annn, 600 réis por

seis mezes e 300 reis por tres me-

zes. Numero avulso, 20 reis; fóra

do dia, !40 réis. Annuncios, erréis

a linha; repetições 20 réis. Os snre.

assignantes gosarão o abatimento

de 50 por °/0 nas suas publicações.

Annuncios de publicações littera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos sprs. correspondentes na

província abonar-se-ba a commis-

são do costume, responsabilisan-

do-se por qualquer numero de as-

signaturas. -

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros n.° 250-

Porto.

Tambem se recebem assigne-

turas na .Livraria Chardron, Ln-

gan 5' Geneliaux - successores.

rua dos Clerigos Oii-Porto.

(OVAR)

E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a.

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos ê vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

ANNUNCIO

No dia tt do corrente, pelas

H horas da manhã. no logar do

Caniço, freguezia d'Espargo se

hão de vender 600 pinheiros gran-

des, de serra se o preco convier.

Publicações [lucra-

rlam-Recebernos :

-A Martyr, de Emilio Riche-

bourg, traducção de Julio de Ma-

galhães, editada pela empreza Be-

lem e Companhia-rua do Mare-

cahl Saldanha n.° 26,-Lisboa.

D'este apreciavel'r'omance es-

tão já impressos os t.°. 2° e 3.°

volumes u iecetou a publicação o

Ic.° (asc. n.° 30. -

TREZENA

Thaumaturg-o Lusitano

SANTO NTONIO

LISBO

l

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

POR

ANTONIO JOSE DE ALMEIDA

Preço 100 reis

Pelo correio franco de porte a qm

matar a sua importancia-cm

estampilhao

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 9.0

Porto.

 

Agradecimento

Os abaixo assignados, não lhe

Sendo possivel fazel-o pessoal-

mente, vem por este meio agra-

decer a tooos os ex.“'°*' Snrs. que

os comprimeritaram por occasião

do tallecimento de sua cliorada

mãe, irmão. cunhada, sobrinha.

tia e prima; Emilia de Jesus Ca-

mossa, no dia 20 de Julho. pro-

testando a todos o seu terno reco-

nliecimenlo.

Pedem desculpados compri-

mentos.

Ovar 6 d'Agosto de 4887.

José 'd'Oliveira Gomes (ausente)

Augusto d'Olivcira Gomos (ausen-

te)

Francisco d70liveira Gomes (au-

sente.)

Emila Gomes Camossa.

Rosa Gomes Camossa.

Maria José de Jesns Camossa.

Fruncisco Ferreira de Pinho.

José d'Oliveira Gomes Grande

Maria de Jesus Gomes Grande.

Rosa d'Oliveira Gomes Grande

Antonio Soares Vapor

Maria Rosa da Silva.

Ignacio Pereira de Sá Camossa.

Clara Piedade Camossa de Pinho.

Francisco Felinto da Silva Ca-

mossa.

Tlierelza de Jesus Camossa de Pi-

n o.

Jos¡ Gomes dos Santos Regueira

_-

Offi'cina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofücina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, c cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ode

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miudo-

zas.

PONTESw



o Povo deva:-

.JGÂO ALVEF Pharmacia--Silveira

PRAÇA D'OVAR

(Juno ao PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos; '

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico. _

' Recommenda ás amaveis

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de diffe-

rentes córes, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensoríos e fachas de meri-

no.

Vende panno lavrado. de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e em fim

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preçós muito commodos.

m-

SEGURO

CONTRA 0 RISCO DE FOGO

@OMPANHIA “PlllllllllAllll“

Capital, 1:000:000;5000 'reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predio¡ s 120 rs. por 1:0001000

Idem mobilis a. 150 rs. n ›

Agente em Ovar,

JOÃO ALVE'S

_ PRAÇA.

26

ODRIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

molduras emiudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA

  

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'U-

var.

Tem poço e quintal.

bastantes commodos.

boa armação para loja e

já alreguezada.

Para tratar na mes-

_ ma n.“ 3, A e 5.

OVAR

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica dO Porto.

PONTES

 

'Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a 'Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

líveira Leite.

w OVAR

llenda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem destas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR
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As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelicose

enram radicalmente as roturas am-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

_ lhou.-Preço 18500 reis.

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumalismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

eSpinba dorsal. Frouxídão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 15200

reis.

Contra. os Callos

Unico remedio que os faz cair

em l2 boras.-Preço da caixa AOO

reis. .

Molestia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestías de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comíchao, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecçào Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 43000 reis.

Creme das damas

.Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas. nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Itemette-se pelo correio a quem

enviar a sua-importancia em valle

do correio a'Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, 45, á Praça

das Flores-Lisboa. 53

l 
Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.'

Quem a pretender falte com 0er-

línto.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Ilanàlls, Fern-ame

bueo. ltahla, Rio de Ja.

nelro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

*2.* e 3.“ classes, por preços

sem competencia, abonan- L

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em'

Aveiro. com Manuel José Soares ,

Acceítam-se correspopdentes

em todas as terras do paíz. que

deem abouo o sua contlneta.

'foda a correspondencia deve

ser dirigida à _

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

I EDITOR

e Porto-Rua de Santo Ildefonso,

ç 4 e 6-l'orto.

l . P. s. Acha-seja em distribuição

o 1_° fasiculo. Enviem-se prospeetos

s. quem os pedir.

I GUIA DE CONVERSAÇAO

. M

~ Portuondo AlLllllAll
l POR

n. M. RAMSEY JOHNSTON
r

l vol. car. 2A0 reis

Pelo correio franco de porte

l a quem envrar a sua importancia

í em estampílhas

Á livraria-CRUZ COUTINHO

_Rua dos Caldeireiaos, t8 e 20.

dos Reis, rua dos Marcadores. -19 '

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataría.

32

 

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM '

PHOTOTYPlA

panos suas. PEIXOTO & IRMÃO

 

1 vol. br. 500 reis

Pelo correio franco de porte s.

quem onvísr s. sus. importancia. em

estampilhas

A' livraria=CnUz Courmuo=.

Rua doa Caldeireiros IS e 20.

PORTO

0 llAllIll SITESS0 LlT'lllIlAlllO

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

verton DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrabido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

-que e D. Maria II.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 romance A MABTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuídos em faSciculos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a 10 réis cada

folha, ou ADO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as prOvíncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Pur-

to, mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissão a quem anga

ríar qualquer numero d'assignas

turas, não inferior a 5.

PORTO
à“

I A Gazeta, dos Tribunaes Ari-1m'-

l nistralioos publica-se por series

I de l2 numeros. devendo publi-

í car-se regularmente 2 numeros

l em cada mez.

3 Contera. além d'accorilãos de

g diversos tribunaes de primeira e

l segunda instancias, artigos sobre

l direito e forma de processo. es-

l pecíalmente administrativo. Publi-

1 cara tambem a legislação mais im-

; portanto que se fór promulgando,

l já no proprío jornal.ja em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem augmento de preço para

os senhores assigoantes.

'Preços da asslgnatm-a

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series (um anno) 28400

Não se acceitam assígnaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» -- Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri›

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

I MARÍ
A melhor publicação de Emile

Ricltebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DBAMAS MODERNOS e outros

l.a parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAG ALHES

10 reis cada folha.. gravura ou chromo

50 Reis por Semana

DOIS BRINDES A CADA ASSIGAANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOSUOO em 3 premios para o que re-

ceberão os sur. assignantes em tom-

po opportuno ums estatais. com õ nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama:: de

Lisboa sendo um, desde u estação do

caminho de ferro do norte até á bar»

rs, (19 kilometres de distancia¡ e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantare,

que abrange a distancia. desde s Pe-

uitenoiariu e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da em-

preza editar: Belem & 0.'. rua. da

Cru¡ de Pau. 26. 1.'-Lisbo¡.

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiens

EUGÊNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi»

clor Hugo. Cheio de episodios sur.

prehendentes, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espírito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthnsias-

mo a nossa alma, levando-nos a,

tributar ao grande po'eta france“

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi confiada

ao ¡Ilustre jornalista, portuense, o

exc._'”° snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAI

A ohra constará de l volume

ou t8 fascículos em ls.°, eillus-

truda corn 200 gravuras. distri~

bllltlt) em fascículos semanaes de:

32 paginas, ao preço de lUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascirulo

c o mesmo que no Porto. franco,

de. porte, mas só se acceitam as-

siunaturas vindo acompanhadas;

da importancia de cinco fascículos'

adiantados. A casa editora garam

te a todas as pessoas que an-arla-t

rem qualquer numero de assigna-'

toras, não inferior a cinco, eso:

responsabílísarem pela distribuí-'

cão dos fascículos, a commissllo

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terr

do paiz, que deem abono à s

conducta.

Toda a correspondencia de

Ser dirigida o "

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor.

4, Rua de Santo lldefonso, b

PORTO

MARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feita

no livro BOIIEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr, Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.,

prejudicando a sua venda. obriga;

esta casa editora e pro-

wprletarla a fazer uma grande“

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO'

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por' l).

Francisco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . u 240-120 s

LUIZ DE , CAMÕES,

notas biogtaphicas av. 400-200 ›

SENHORARATTAZZI

1.l edição. . . . . . .. nv. 160- 60 I

SENHORA RATTAZZI

2.- ed'çâo . . . . . .. av. 200-100 I

QUEST O DA SEBENTA (aliás

Bolas e Balla: : '

Notas A Sebenta do dr.

A. C. Cslttsto. . av. 60- 80 roll'

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . .. sv. 60- 80 s

A Cavallarin da. Saben-

ta. ............ .. av.100- so .'

Segunda carga. de ca-

vallsria . . . . . . .. &v.150- 75 o

Carga. terceira, trepli-

ou ao padre. . . .. ¡v.150- 75 n

TODA CULLECÇAO 600 REIS

Todas estas obras foram vsndlr

das em diversas épocas pelo nuctoi

ao fallecido Ernesto Chardron.

LUGAN & GENELIÔUXMMOIF

oores-Clerigos, Horto. '


